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POL.ITICO - F03L.K10 - Js*â:J^l<TXA.
Manifestações Ministeriaes *^5o

"V^ 
EXPEDIENTE DO LAPK (^Qrík_®*P> %™n ™' "nht""1* ™1W ^o*»™*** ^*&mi/J& rm »

-J^ ^^^fe^**1 que agradecer: 7^^&Í^^

/..j L A este senhor o ter reforrríado T* ^*^sk .- 
¦ ~""""""""

•È"' tico ow cabeça? polka offerecida
ao Sr. Cansansão de Sinimbú.

df ^ ***

ifc+A *l 1} % lm

toKdCWlJcXQ <U oJfc Jnjsyvi.

A este o .ter posto um girei
(chino) e uma pintura (na recita
dos cabellereiros c... barbeiros?
Barbeiros, nào).

^^^^EXPEDIENTE DO LÁPIS
<© >&/ Temos que agradecer :«Mc _átlí_à

~ i ~v^| 1BB TT &
, uíc ^ J\ W^^ry&^mm_\ _**\_W^áÊL*--m / ^1^3'*'•* ^--^*È%?xi >>^_WCOB-j^y*^fe'

*$*** A este senhor não só o ter-se
rf ['T - -f — t-ZZP f V^ornado mais bonito, mas tambem

yj\$ l& sua amabilidade.

^^p^$VT ** Jy~t 1&K

nBfl^^BH^3rll^
11 v ^^k 5«//__ _B*B Ri ^í___*_^^ yv_tf\í_> I

Cansansâo de Sinimbú,
bu! bu! bul-buN
Liberal x ,p t o,
oh ! oh ! oh ! oh !
Qual Maria de Behú,
uh ! uh ! uh ! uh!
Dos cearenses tem dó!
Oh! oh! ohl oh!
Sinimbú de Cansansâo,
ão! ao ! ão! ão J
Tu és um liberalão!
ão! ão ! ão ! ão i aw>Mu$x

A estes dous não temos nada
que agradecer, porque nem um
tira, nem o outro bota.

-OX'

El
a Junta

agora digam que nâo temos razão em nos orgulharmos de termos feito, cm tão' pouco tempo, mais do quea de Hygiene cm toda a sua existência. Continuaremos neste affan glorioso em favor da sanidade publica*

K
Lith.:i%*or,ÂTLítò. & ?^bm. Asse?nblia44.
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Para os devidos eífeitos fica declarado *\ae esta folha
é redigida por José do Patrocínio, Derméval da Fonseca,
Arthur Barreiros, Thomaz Alves Filho e Henrique Chaves.

Expositor popular.— Como ultimamente estamo-nós
afleiçoando muito ás sciencias, já tivemos o gosto de ler
tres vezes afias este bom livrinho e continuamos a ficar
sem saber nada.

O Torniquete, jornal illustrado, 1.° anno, n.° 1. E7
magnífico, ás avessas!

Está na terra o Dr. Generino dos Santos, poeta posi-
tivista. E' o retrato vivo de Fagundes Varella. Convida-
mos todas as pessoas, que nunca lograram a dita de con-
templar o grande bardo do Evangelho nas Selvas, a virem
a esta redacção para fazer o conhecimento do Varella e
do Dr. Generino.

Monitor Acadêmico, ultimo n.°
La Saison, n.° 10.

Por engano de paginaçâo vem publicado no corpo da
nossa .folha um annuncio do Apóstolo, que devera vir na
capa.

.Agradecemos ao Sr. Manoel Joaquim dos Reis, do
Apóstolo, a preferencia com que nos distinguiu.

Do Sr*. ..Dr. Alberto de Carvalho recebemos uma ama-
bilisskaã' '.carta,-. em que S. S. nos participa que não se
despede.,,do... numero dos nossos aí-signantes, o que é alguma
cousajjé' que 

"continua a ser sempre unidos nossos leitores,
o quéf*3 muito. Uma reclamação de números que lhe fal-
taram, deu origem a- esse engano, que deu origem ao
artigo do D. Filho, que' deu origem á carta que recebemos,
que por sua vez-deu origem a dous alegrões nossos: con-
tarmos ainda'com um bom leitor, e nos igualarmos uma
vez ao sabiOL- Littrè!.p k .:¦'.

J^dis. que.fppaos dous os que no anno da graça de 1878
recetiemos cartas do Dr. Alberto de Carvalho: o Bes9tiro
e Littré/: . «£;"Èós dous I Que honra... para Littró I

Pinturas do pintor Pinto
esde que o mundo ó mundo,
ainda nao haviam appare-
cido outras cousas iguaes
a estas: a exposição de
Paris e as economias do
Sr. Andrade Pinto. Baiou
o anno de 1878, e eis ahi"a exposição a deslumbrar
e o Sr. Pinto a pintar.....

*
* *

Pinto-o-economo entrou
/para o ministério com uma
idéa, que, só, oecupava

todo o espaço do seu econômico cérebro: a eco-
nomia. E se Pinto-o-economista não conseguir
reali sar todas — todas e mais algumas — eco-
nomias, então é certo: Pinto o-pinto morrerá in-

fallivelmcnte, victima da moléstia unicamente"
possível para elle: a economite.

-jtj -*-,

Por isso Pinto não pensou muito — por
economia também. Poi logo ao que desejava:
dispensou, reduziu, supprimiu, demittiu.

Dispensou empregados, reduziu salários, sup-
primiu logares, demittiu operários. E se Pinto-o-
pinto não~ se supprimiu a si próprio, foi ainda
por economia:- economia do tempo que n'isso
gastaria.

Pintou, o Pinto!

Afinal, Pinto-o-economico já não tinha mais
que supprimir: não lhe oceorrera supprimir o
seu próprio cérebro, dispensável, desde que Pinto-
o-pinto-ainda ficava com o estômago — por eco-
nomia.

E pensava, e remoia, o ru minava, e insistia
..... na idéa. Pinto queria econoniisar mais, e
não era possível. Bateu com as mãos — com os
pés, não, por economia; -— limpou o suor com
os dedos — com o lenço, não, por economia; —
e engoliu o cuspo — ainda por economia.

E vehi-lhe uma idéa: gritou-lhe do ventre
uma voz:

— Pinta, Pinto; pinta

E zás  não mais palitos, não mais bana-
nas na marinha. E nem se pode duvidar das
idéas archi-economicas de Pinto-o-pinto, quando
demitte o palito, quando suspende a banana

Pois quo Pinto-o-economo ó muito grosso
para palito; pois que Pinto o-economista não é
nenhum banana.

E' Pinto  que pinta.

E por isso a mocidade da marinha, reco-
nhecida e eeonomisada, reuniu-se e decidiu mani-
festar-se perante Pinto. Assim todos os rapazes
resolveram fazer economias e preparar-se.

Todas as vezes que Pinto-o-pintor passar
por perto dos rapazes da marinha, estes, em si-
gnal de apreço pela idea da banana e do palitoidea tirada do do coração com dous palitos —
formarão alas, saudarão profundamente a Pinto,
e dar-lhe-hão, cada um — uma banana.

E é para que Pinto pinte D. Filho.

Jeremiadas do Sr. Oastellões
(Musica de Mine. Angôt ou de Maria Angu)

(canção política)
O Serra foi pr'a o Official
A escrever uns artigo es...
Mas inda o Serra, o grande Serra
E' o serra-fila do Castellôes.
E as empadas se vão voando
Nas azas dá digestão.cr*E o Serra vai mastigando
As empadas da opposição...

Serra pr'a lá,
Serra pr'a cá;
Pan-pan, pan-pan,Pan-pan, pan-pan ;

Ce n'était pas la peine* assuránent,
De changer de gouvernement.

PllILirPE-PuiLIPPINO.

I
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Nao é cousa que dê muito trabalho
examinar-se o pequeno fo-
lheto envolto á roda de cada
garrafinha da verdadeira
AGUA DE LOÜRDES. Nas ÍO-
lhas daquelle folheto as pa-
lavras—¦ -"¦' :•¦.' ...*¦.-..'.-
« AGITA DE LOTJRDES, \

(( FRANÇA, ))
acham-se embuid* s em marca
d'agua em lettras semi-trans-
parentes, e ao expôrem-se
as folhas á claridade da luz,
estas palavras vêr-sc-hão.in-

scriptas transparentemente em cada uma cias
ditas folhas. O não * encontrarem-se estas pala-
vras é signal evidente da fraudulencia do gênero
e para logo deve ser regei tado como falso. Não
ha duvida que muitos haverá, que ao lêr estas
linhas, dirão—Oh! eu não desejo incommodar.-me
em fazer similhante busca. A todas essa» pes-
soas nada diremos; no entanto dirigimo-nos aos
milhares de pessoas de educação fina e delicada,
que sao os principaes consumidores dá genuína
água de lourdes, cujas faculdades perceptíveis
facilmente se offendem com tudo quanto é gros-,
seiro e rude; essas pessoas acceitarão de bom
grado este nosso aviso de precauçãõj revertendo
tanto em seu favor como por amor do direito e
justiça, sendo um.facto bem estabelecido que a
polidez pessoal e 6 aceio, encontra-se .raramente
associado á impureza moral ou á obliqüidade.
Os falsificadores de França, Allemanha e Hes-
panha, teem. mandado para este mercado conte-
nares de dúzias de suas miseráveis e invaliosas
imitações, e muita gente, não tendo dado pela
differença, acha-se completamente lograda.;
descobrindo ao mesmo tempo, que aquillo que
julgava ser genuíno, não era mais do que
uma fraca composição, de um cheiro e aroma
pouco agradável, não sendo mais do que; um
fluido aguasento, oxhalando um cheiro oVoleo
rançoso, e matérias vegetaes decadentes; é-este
pois o motivo que nos leva a chamar a attenção
de* todos, quanto á marca d1 água, afim de,evitar
que os compradores sejão enganados, e sim, que
quando tenham de dar o seu dinheiro possam
contar com segurança com todos os deleitosos
gosos e prazeres que só se podem encontrar na
verdadeira AGUA DE LOUKDES.

Muita alegria!-
emos a Redacção cheia de
travessas alegrias, de alegrias
sérias, de alegrias boliçosas;
umas estão, deitadas pelo
tapete como cadellas felpu-
das, outras cochilando nas
poltronas com expressões fe-
li nas, ternas; uma alegria
está debaixo da mesa, e uma
muito gordinha está abra-
cada com as duas figuras de
porcellana do cinzeiro.

Quantas alegrias, Deus santo!

*mji - ¦%•***.-

I * JI
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E' uma festa que por aqui vae, um rir éter-
no! Da fumaça dos cigarros apparecem cousas
exquisitas, do crayon do mestre Bordallo saltam
illuminuias, Silvas Pereiras, cousas bonitas, cu-
riosas, macias, boas...

E então porque ? pergunta o leitor. Ficaram
doidos os pobres homens !

, -;-Si ficamos, meu'bom leitor, si ficamos!....
Olhem:
O Sr. Victorino de Barros pôz manta nova,

oSr.Hudson está se dando regularmente ao uso
do champôo, -e ah! meu leitor, o Sr. Furtado pôz
cabelleira na Princeza Jorge.

. - W& .'•'¦•-"¦' * ........
Meu Deus! e não endoidecemos!

¦iü _, Lebigre.

Fui ouvir tocar rabeca
Quem correu Seca é Meca,
Olivaes de Santarém,
Um artista! Oh ! maravilha !

E toca bem,
3* • :\-V Mas não me pilha
Outra vez! Comtudo creio
(Mesm'affirmo sem receio)
Vale até preço dobrado,
Pois sem ter annunciado,

Dançou!
Largou

Da rabeca, o arco, ao lado!
Depois de o ter largado,
Vejam lá qu'inspiração!.
Poz-s'a tocar violão,

Mas não cantou.
Só tal faltou.

K. MarIo.

Noticiário

*Vt^Ê *
*/CaV nf^L

BbbMbbbB bW K-aVtl ^bbW

•< NJ/ansjsiSBLMiTO^

/*M*jy %vL m\\

' JM vA^m/ tH«W Mrall

^iexlacção do Be-
? souro vai indo
sem novidade;
na sua impor-
tan te saúde —
excepçao feita
dè um ligeiro
incommodo do
arraes da casa;
uma dôr de ca-
beca... do dedo
mínimo na mão
direita.

Felizmente a
dôr já passou... para a outra mão.

g|
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EUTTBE O PALITO 3
Harmonias econômicas, inspira
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«iArSínífo«!l0n.0mÍf?8 ?S Senh?res,dovg?^rno que, antes de economisarem o palito e a banana, economisaram-se a siguerreiros, para se reduzirem a simples brinquedos de Gargantua, - Papá Gargantua -que os faz saltar ora por cima
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-conomicas, inspiradas em Rabelais.
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*

Declarou-se JiQ^ftm^iQ|^l^tóé&P incêndio,
intenso, horrível è circumscript&j n o 'f coração pu-
rissimo do Brandão-da-Tintã^qne está seriamente
apaixonado, pela actriz X..>;, da Phenix.

A' vista de tamanho incêndio, não houve
outro remédio senão tocar-se a rebate, nos sinos...
de Corneville.

***_
Só por causa do Sr. Torres, o primo Basilio

do Primo Basilio, tem-se demorado tanto os en-
saios d'esta peça no Cassino.

— E' de difficii embocadkra este homem, mur-
mura a Sr.a Appolonia já cansada—e enfastiada
mesmo—de tão repetidos ensaios.

Na semana ultima partiu para a Europa o
Sr. Cotegipe, e de lá chegou a Sr.a Suzanna. Não
houve, pois, mudança no mercado.

O Sr. Cotegipe levou poucas saudades e a
Sr.a Suzanne trouxe muita saúde: outra cò-mpen-
saçao.

¦«jí ¦'.'¦ '. ¦ y ..... •. ;• 
¦:-''::¦ 

<.'.'>/.

Dizia-se hontem á bocca pequena — não se
trata agora da Sr.* Appolonia—que já estava re-
solvida a questão Penedo, entre os membros do
ministério. T-; ; .^ v %¦{.

A' ultima hora,' porém, soube-se que era
•falso o boato, e que a questão ainda está no
mesmo Pé....nedo.

Acha-se entre nós, vindo de Santos, o Gene-
rino dos ditos, o amigo sum christo.

Trouxe comsigo duas hellas producções ar-
ranjadás lá por S. Paulo: um mimoso soneto e
nm crescido cavaignac.

Esplendidos, ambos] '•'h.:'X.*y
: . *

Por fallar eití S. Paulo: é candidato á sena-
toria por essa provincia o Sr, barão Homem de
Mello, presidente da Bahia.

S. Ex.a lembra a seus patrícios, que entre1
outros titulòs, elle possue o de ser um homem...

. de Mello!
* *

Appareceu hontem logo pela manhã, na^ua
do Ouvidor, um cão recentemente fallecido, e de
morte que apresentava todos os indícios de não
ser natural.

Chamados os médicos da policia, e feita a
respectiva autópsia, foram logo descobertos o
crime e seu auctor: quem matou o cão foi o
Baeta! ./

sk ¦'¦'.''¦-

Continua ainda a subscrever estas noticias,
agora e até mais ver,

O noticiamtm-
Kar£o Mello.

.,'¦''' - 
¦ 

*

P. S. — Pessoa qualificada e digna da\maior acceitação,
-¦ " affirma-nos que depois das ultimas chuvas tem

haseido cabellos na cabeça do àr. Furtado, queé urn louvar a Deus de gatinhns. Por isso jánão é elle careca—é ex-calvo. \
I'*' Decididamente temos na classe dos artistas dra-• inaticos muitos noiavei&: elle, o ex, é umj o Mar-

tins é outro.
K. Mello.

Está na tinta..
Antônio leu,
José zangou se,
Brandão 'screveu.

Antônio rio,
José mandou,
Brandão revio.

Antônio compoz,
José imprimio,
Brandão vendeu.

Antônio dispoz,
José dividio,
Brandão é que leu.

I. Eu.

Kon-Rons
unca vos caseis com uma
veneziana ou...

Então porque ?
E' que as venezia-

nas são as mulheres mais
janelleiras, que conheço

*£

Sabes que morreu
meu tio?

Ah! e então, o que
te deixou elle ?

Lembranças, pouca cousa.

Perguntaram a um gastronomo de poucas
palavras e muita comida:

O que é o amor, Sr.. Prudencio?
Champignons falsos, minha senhora.

E o que são champignons verdadeiros?
Uma cousa muito gostosa.

o* '.'....¦

y 
'¦¦.• ,'¦ 

.

O comniiôndador V*** teve noticia que todo
o homem de espirito deve 'fazer calembourgs;
o então annunciou:

« Precisa-se de um mestre hábil em calem-
« bourgs, ainda mesmo que seja pratico. »

A casa. do commendador, escusa dizol-o, en-1 cheu-se de mestres e de práticos.
Todos fizeram o seu; o commendador ficou

na mesma: não entendeu um só. s^^y^i
Provará que o calembourg, todos o fazendo,

não é para todos.
JuliÃo

Engeitado
(Encontrado na cai.va)

Adelia deu-me uma flor,
Um lindo cravo rajado,
Em prova do seu amor;
E' de pennas; apressado
A' guardal-o, me lembrei:
Quem sabe se o cravo é feito
Co'as pennas d'algum sujeito,
Antes de mim, depennado ?

BlBIANO.
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AO ALOESTE
(Folhetinista do Diário do Rio Novo)

ordallo Pinheiro, em retribuição ás
chapas que lhe cahiram em cima,
deseja que as mesmas lhe caiam no
telhado.

Eu não tive chapa, seu Alceste,
como D. Bibas, a quem coube a
chapa sisuda e de grandes collari-
nhos, a chapa transcripção .

Só o que ha é que elle não é
Bibas, mas sim Bibas.

Destorça a perna do R, que
está torta. Kit.

Bom e amável Senhor «Cruzeiro.»
Da aza esquerda do « Besouro »,

22 de junho de 1878.
Por isso que no seu numero de 16 quiz o

Senhor, com uma pontinha de especial espirito,
deitar-me uma indirecta, soffra, que .lhe, cliga:

En, a musa do Besouro, a maior abelha - pouco
so me dá quo me chamem de feia; vivo muito
contente a ouvir phrases cheias de uneção^ o
respeito do meu Dom Bibas, adormeço aos trio-
lets do Fmfm, rcorrijo os gallicismos do Rop-Frog,
e deixo-me ir aos cochilos até os humbraes de
uma bôa somnéca com cafunés, que o Arraes mo
prodigalisa... ai! Senhor Cruzeiro, muito poucas
vezes.

Esta é que ó a minha vida; quem mais mo
incommoda é mestre Bordallo, a minha coque-
luche! Si ainda não consegui fitar-lho um instante,
sinto uns pudores, ai! Senhor Cruzeiro, uns pu
dores !...

Agora si sou bonita ou não para o Senhor
pouco se me dá; tenho o meu namorico e tomara
que todos me dessem por feia, para assim ga-
rantir uma eterna affeição a quem amo e por
quem sinto... ': ¦

Cruzes! que si tu, Senhor, me ch amasses bonita
era capaz do levar-mo áJnttdelidadüY: ;;

Tenho medo doSenhor,no emtanto soií com etc.
D. Felicidade (a musa do :j< Besouro »).

Karetas e karoes
D. FIL II O, O PI M - F I M

' pequeno; não tem por onde se
lhe pegue. Principiando pela ca-
beca em vez de acabar nos pés
cm im.

Parece uma pitada que um
cônego pachola «sabor»* a, ouvindo
mo confessionário os peceadinhos
azues.

Pouca gente o vê, e raras ve-
zes põe-se-lhe o olho cm cima.

porque quando passa vae em rodízios do Ska-
ting-Rink. *

O Aiii^e Pitou dos triolets tem uma mania:cr*
é capaz de betei* os an.se... comer hóstias pelo
Âmen!

O btbUophifo Thomazinni.

¦»^"____í>'Y ~- 
, á^aíííi*)

**i SfíK^^-r ' \r\et.

WjÃ x*L\L -K&1*.».
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DIÁLOGOS NA RUA
(ENTRE PESSOAS QUALIFICADAS)

Ferreira de Araújo e Joaquim Serra
O ventre do primeiro: — Na questão da me-

nina, qnem tem razão; os médicos da'policia,
ou os outros?

A barriga do segundo: — Entre uns e ou-
tros tem razão  o Cruzeiro.

Como é isso?
E' que o Cruzeiro é quem sempre tem

razão  no cabeçalho. A razão social
Ah!
Ah!

S. Saraiva e Dom Bibas
O bigode de um: — Parece-me que na quês-

tão politico-jornalistica, o Luiz de Castro ficou
mais zangado que o Gaspar "

0 buro do outro: — Tanto, que quasi metteu
o Gaspar no tronco!

Deu o cavacão, o Luiz de Castro
Deu o cavaquinho, se me faz favor!

*— Eh! - -
Eh ! , &:

A. Camarate e  só.
A pança d\iquelle: — Viste o Amcnophis

Effendi?
O abdômen d'este: — Ora não vi

E leste-o?
Pois se li!
Eutendeste-o?
Entendi!

E viste os griphos?Pois se foi só o que vi
Ih!

—-Ih!

Arthur Azevedo e Machado de Assis
0 pince-nez ão primeiro.¦'--- Então deu folhe-

,.tin£ hoje .. ..
Os óculos do segundo: — Dei hoje  como

sempre.
E dm sortef 'y-
Qual! Elle é azar..... como sempre
Irra, que eu tambem como sempro, eco

mo bem, tambem
Oh!
Oh!

Carlos Moura c Príncipe Natureza
A penca de xtm: —V. Alteza tem feito con-

ferencias, mas julgo-o incapaz de fazer um comi-
cio popular!

A batata do outro: — Isso de pula é nos
cavàllinho] e oh não sou d'essas cousas: sou seu
rival

Repare que eu não tenho pestanas
Nem idéas!
Uh!
Uh!

Jucá Gyfa, Cisas de casa.
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A PROPÓSITO DÒ FECHAMENTO DOS CAFÉS E CASAS DE BAPTISADOS

AO SR. CHEFE DE POLICIA

aa

////,

1L;W^ ^-^>s^j3w^=^^ir* ^^^^^ * ** ^~ **
*%>

Serenata para ser cantada com a
musica — Negro Manto:
Meu café com gottinhas de le-e-e-eite,
Onde estão teus olhares tão gra-a-a-atos?
Já não posso beijal-os ama-an-an-ante
Ahl maldicto do Tito de Mattos I...

Toca a recolher,
Dig, dig, dão!
O ressuscitado
E' o Aragão!
Dig, dig, dão.

I
Kr £íbe\ir

ÇosMoW.€^SSI\0l\K0t5

... foi então que ouvi o som*do Ara-
gão: chorava o garfo, chorava a faca,
a colherinha, tudo chorava: só não
chorava a chicara de café com leite e
não chorava porque nâo tinha lagrimas.

v •,

O duro coraçSo de Tito, que se nSo comm ovia
°°m tantas lagrimas expandia-se juhiloso no-largo da Lapa, á vista dos foguetes de lagrimase da facadinha incivil. O' Mattos  0' foguis
tal....; 0' Tito!  0' pyrotechnico!

«

(Dalila) acto IV.)

E1 este o dilemma.
Acerta na escolha:
ou tomas juizo,
ou saltas da folha.

MET AMORFECOSE — DELÍRIO DA ECONOMIA. jL^jffi

^5õKPXu^f\^IÍ«o

I

I

I

\r^ ¦

I

Andrade economisa-se, mais, mais, mais
transforma-se

em palito

e oflerece-se, por eco-
nomia, aos membros da

marinha.

•-..EMA fOMOSNÓS -•

- ¦¦-.-¦ . 
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